
SPC integrado vai dificulta o calote 
A Confederação Nacional 

dos Dirigentes Lojistas lan-
çará amanhã o SPC Brasil, 
Serviço de Proteção ao Cré-
dito integrado em todo o 
País. Com  o novo sistema, 
quem deu um calote no co-
mércio de Fortaleza, por 
exemplo, terá dificuldade 
para fazer compras financia-
das no Distrito Federal (e em 
qualquer parte do País), já 
que essa informação será for-
necida na hora em que o 
vendedor enviar o seu CPF 
para análise do SPC. 

"A partir de agora, o lojis-
ta terá mais segurança na ho-
ra de efetuar a compra. O no-
vo sistema possibilitará o fim 
do círculo vicioso de muitas 
pessoas que compram numa 
determinada região, não pa-
gam e vão para outro lugar e 
conseguem fazer novas com-
pras normalmente", avalia 
Pedro Américo Pires de 
Araújo, presidente da Câma-
ra dos Dirigentes Lojistas do 
Distrito Federal. 

O SPC Brasil vai integrar 
os serviços de proteção ao  

crédito em 24 estados do País 
e no Distrito Federal. Há dois 
anos, um grupo de trabalho 
começou a se reunir para de-
senvolver o projeto e, em ou-
tubro, os serviços começaram 
a ser implantados em caráter 
experimental. De acordo com 
o presidente da CI)L, até o fi- 
nal 	do País nal de fevereiro, 9 , ;  
estará interligado. "São mui-
tas informações a serem re-
passadas para os bancos de 
dados e, por isso, os nomes 
estão sendo enviados por lo-
tes", explica. As CDLs do Rio 

de Janeiro, Belo Horizonte, 
São Paulo e Curitiba serão 
responsáveis pela transmis-
são de dados para os resto do 
País. A base de Belo Horizon-
te ficará responsável pelo Dis-
trito Federal. 

A previsão de Araújo é que 
com a implantação definitiva 
do novo serviço, a inadim- 
plência diminua e que o nú-
mero de consultas aumente 
em 10%, já que o serviço do 
SPC será o único a fornecer in-
formações sobre consumido-
res de todo o Brasil. (L.V.S.) 


